
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS 

1. CANTO DE ABERTURA
Ah, se o povo de Deus no Senhor cresse, 
ah, se hoje atendesse sua voz! (bis)
1. Ah, se a gente atendesse sua voz! Vamos 
juntos fazer louvação, neste templo, aclamar 
o Senhor,  o rochedo pra nós, salvação, com 
alegria cantar seu louvor! Com alegria cantar 
seu louvor!
2. Ah, se a gente atendesse sua voz!  Grande 
Deus, sobre todos é Rei. Fez a terra, as mon-
tanhas, o mar. De alto a baixo, o que existe é 
seu. Nosso Deus tem o mundo na mão! Nos-
so Deus tem o mundo na mão!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós so-
mos convidados a morrer ao pecado e res-
surgir para uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai (pausa).
- Senhor, que nos mandastes perdoar-nos 
mutuamente antes de nos aproximar do vosso 
altar, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que na cruz destes o perdão aos pe-
cadores, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que confiastes à vossa Igreja o minis-
tério da reconciliação, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém!

4. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que nos man-
dastes ouvir o vosso Filho amado, alimentai 
nosso espírito com a vossa palavra, para que, 
purificado o olhar de nossa fé, nos alegremos 
com a visão da vossa glória. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Gn 15,5-12.17-18)
Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias, 5o Senhor conduziu Abrão 
para fora e disse-lhe: “Olha para o céu e con-
ta as estrelas, se fores capaz!”. E acrescen-
tou: “Assim será a tua descendência”. 6Abrão 
teve fé no Senhor, que considerou isso como 
justiça. 7E lhe disse: “Eu sou o Senhor que 
te fez sair de Ur dos Caldeus, para te dar em 
possessão esta terra”. 8Abrão lhe perguntou: 
“Senhor Deus, como poderei saber que vou 
possuí-la?”. 9E o Senhor lhe disse: “Traze-
-me uma novilha de três anos, uma cabra 
de três anos, um carneiro de três anos, além 
de uma rola e de uma pombinha”. 10Abrão 
trouxe tudo e dividiu os animais pelo meio, 
mas não as aves, colocando as respectivas 
partes uma frente à outra. 11Aves de rapina 
se precipitaram sobre os cadáveres, mas 
Abrão as enxotou. 12Quando o sol já se ia 
pondo, caiu um sono profundo sobre Abrão 
e ele foi tomado de grande e misterioso ter-
ror. 17Quando o sol se pôs e escureceu, apa-
receu um braseiro fumegante e uma tocha 
de fogo, que passaram por entre os animais 
divididos. 18Naquele dia o Senhor fez aliança 
com Abrão, dizendo: “Aos teus descenden-
tes darei esta terra, desde o rio do Egito até 
o grande rio, o Eufrates”. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!
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2º DOMINGO DA QUARESMA 
“Fraternidade e políticas públicas”.

“Serás libertado pelo direito e pela justiça” (Is 1, 27)

Neste domingo Jesus leva seus discípulos a viver uma experiência da presença de Deus, 
que os convida a ouvir a Palavra de seu Filho: “Escutai o que Ele diz”. Somos chamados 
também a nos colocar na presença de Deus e depois de ouvir o que Ele nos diz, descer a 
montanha, voltar às nossas casas e proclamar as maravilhas do Senhor. Cantemos!

Nova AliançaNova Aliança



7. SALMO RESPONSORIAL (26(27))
- O Senhor é minha luz e salvação.
- O Senhor é minha luz e salvação; de quem 
eu terei medo? O Senhor é a proteção da mi-
nha vida; perante quem eu tremerei?
- Ó Senhor, ouvi a voz do meu apelo, atendei 
por compaixão! Meu coração fala convosco 
confiante, é vossa face que eu procuro.
- Não afasteis em vossa ira o vosso servo,  sois 
vós o meu auxílio! Não me esqueçais nem me 
deixeis abandonado, meu Deus e Salvador!
- Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver  
na terra dos viventes. Espera no Senhor e tem 
coragem, espera no Senhor!

8. SEGUNDA LEITURA (Fl 3,17-4,1)
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses.
17Sede meus imitadores, irmãos, e observai os 
que vivem de acordo com o exemplo que nós 
damos. 18Já vos disse muitas vezes, e agora 
o repito, chorando: há muitos por aí que se 
comportam como inimigos da cruz de Cristo. 
19O fim deles é a perdição, o deus deles é o 
estômago, a glória deles está no que é ver-
gonhoso e só pensam nas coisas terrenas. 
20Nós, porém, somos cidadãos do céu. De lá 
aguardamos o nosso Salvador, o Senhor, Je-
sus Cristo. 21Ele transformará o nosso corpo 
humilhado e o tornará semelhante ao seu cor-
po glorioso, com o poder que tem de sujeitar 
a si todas as coisas. 4,1Assim, meus irmãos, 
a quem quero bem e dos quais sinto sauda-
de, minha alegria, minha coroa, meus amigos, 
continuai firmes no Senhor. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 9,28b-36)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor a vós, o Cristo, rei da eterna glória.
Numa nuvem resplendente fez-se ouvir a voz 
do Pai; Eis meu Filho muito amado, escutai-o, 
todos vós.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 28bJesus levou consigo Pedro, 
João e Tiago, e subiu à montanha para rezar. 
29Enquanto rezava, seu rosto mudou de apa-
rência e sua roupa ficou muito branca e brilhan-
te. 30Eis que dois homens estavam conversan-
do com Jesus: eram Moisés e Elias. 31Eles apa-
receram revestidos de glória e conversavam 
sobre a morte que Jesus iria sofrer em Jerusa-
lém. 32Pedro e os companheiros estavam com 
muito sono. Ao despertarem, viram a glória de 

Jesus e os dois homens que estavam com ele. 

33E quando estes homens se iam afastando, 
Pedro disse a Jesus: “Mestre, é bom estarmos 
aqui. Vamos fazer três tendas: uma para ti, ou-
tra para Moisés e outra para Elias”. Pedro não 
sabia o que estava dizendo. 34Ele estava ainda 
falando, quando apareceu uma nuvem que os 
cobriu com sua sombra. Os discípulos ficaram 
com medo ao entrarem dentro da nuvem. 35Da 
nuvem, porém, saiu uma voz que dizia: “Este 
é o meu Filho, o Escolhido. Escutai o que ele 
diz!”. 36Enquanto a voz ressoava, Jesus encon-
trou-se sozinho. Os discípulos ficaram calados 
e naqueles dias não contaram a ninguém nada 
do que tinham visto. - Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãs e irmãos: Iluminados pela transfigura-
ção de Jesus, façamos subir ao Pai as nossas 
súplicas pela Igreja e pelo mundo, dizendo, 
com humildade:
- Fazei-nos, Senhor, ouvir e praticar vossa 
Palavra!
1. Por nosso Bispo Cesar, e todos os Bispos, 
presbíteros e diáconos, para que, como os 
Apóstolos que viram Jesus transfigurado, es-
cutem o Pai, que os convida à santidade, ore-
mos.  
2. Por nossos dirigentes, para que inspirados 
na Palavra, pratiquem o bem, levando espe-
cialmente os mais frágeis a sentirem-se ampa-
rados pelas suas atitudes, oremos.
3. Pelos cristãos, para que procurem o rosto 
de Deus, na vida ativa, na caridade e na ora-
ção, e não esqueçam que a sua pátria está 
nos Céus, oremos.    
4. Pelos homens e mulheres que têm medo do 
sofrimento, da doença e da morte, para que 
descubram Cristo, luz do mundo e salvação, 
oremos.      
5. Pelos membros da nossa assembleia, para 
que saibam estar ao lado dos mais necessi-
tados, para os ouvir em silêncio e lhes dar as 
mãos, oremos.  
    



Senhor, nosso Deus, que, no monte da trans-
figuração, nos mandastes escutar o vosso 
Filho, dignai-Vos ouvir as nossas súplicas e 
conceder-nos os bens que Vos pedimos. Por 
Cristo Senhor Nosso. – Amém.

Oração da Campanha da Fraternidade 2019
Pai misericordioso e compassivo, que gover-
nais o mundo com justiça e amor, dai-nos um 
coração sábio para reconhecer a presença do 
vosso Reino entre nós. Em sua grande miseri-
córdia, Jesus, o Filho amado, habitando entre 
nós testemunhou o vosso infinito amor e anun-
ciou o Evangelho da fraternidade e da paz. 
Seu exemplo nos ensine a acolher os pobres 
e marginalizados, nossos irmãos e irmãs com 
políticas públicas justas, e sejamos construto-
res de uma sociedade humana e solidária. O 
divino Espírito acenda em nossa Igreja a cari-
dade sincera e o amor fraterno; a honestidade 
e o direito resplandeçam em nossa sociedade 
e sejamos verdadeiros cidadãos do “novo céu 
e da nova terra”. - Amém!

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
Todo povo sofredor  o seu pranto esquece-
rá,  pois o que plantou na dor, na alegria 
colherá (bis).
1. Retornar do cativeiro, fez-se sonho verda-
deiro, sonho de libertação. Ao voltarem os 
exilados, Deus trazendo os deportados, liber-
tados pra Sião!
2. Nós ficamos tão felizes, nossa boca foi sor-
risos, nossos lábios só canções! Nós vibra-
mos de alegria: “O Senhor fez maravilhas”, 
Publicaram as nações!
3. Ó Senhor, Deus poderoso, não esqueçais o 
vosso povo a sofrer na escravidão. Nos livrai 
do cativeiro, qual chuvada de janeiro alagan-
do o sertão.
4. Semeando na agonia, espalhando cada dia 
a semente do amanhã, a colheita é uma ale-
gria, muito canto e euforia: é fartura, é Canaã.

14. ORAÇÃO

- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, que estas oferendas lavem os nossos 
pecados e nos santifiquem inteiramente para 
celebrarmos a Páscoa. Por Cristo, nosso Se-
nhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
(PREFÁCIO: A TRANSFIGURAÇÃO DO SENHOR)

- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus Eterno 
e Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Tendo predito aos discípulos a própria mor-
te, Jesus lhes mostra, na montanha sagrada, 
todo o seu esplendor. E com o testemunho da 
Lei e dos Profetas, simbolizados em Moisés 
e Elias, nos ensina que, pela Paixão e Cruz, 
chegará à glória da ressurreição. E, enquanto 
esperamos a realização plena de vossas pro-
messas, com os anjos e com todos os san-
tos, nós vos aclamamos, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, 
a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!
Celebrando, pois, a memória da morte e res-
surreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e 
vos agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e vos 
servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade, com o Papa Francisco, com o 
nosso Bispo Cesar, e todos os ministros do 
vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e ir-
mãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 



acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com os 
santos Apóstolos e todos os que neste mundo 
vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Jesus.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: se 
alguém come deste Pão, viverá eternamente. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Então, da nuvem luminosa, dizia uma voz:  
“Este é meu Filho amado, escutem sempre 
o que Ele diz!”
1. Transborda um poema do meu coração:  
Vou cantar-vos, ó Rei, esta minha canção:
2. Sois tão belo, o mais belo entre os filhos 
dos homens! Porque Deus, para sempre, vos 
deu sua bênção.
3. Levai vossa espada de glória no flanco, he-
rói valoroso, no vosso esplendor.
4. Saí para a luta no carro de guerra em defesa 
da fé, da justiça e verdade!
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5. Vosso trono, ó Deus, é eterno, sem fim;  
Vosso cetro real é sinal de justiça:
6. Vós amais a justiça e odiais a maldade, é 
por isso que Deus vos ungiu com seu óleo.
7. Cantarei vosso nome de idade em idade,  
Para sempre haverão de louvar-vos os povos.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Nós comungamos, Senhor Deus, 
no mistério da vossa glória, e nos empenha-
mos em render-vos graças, porque nos con-
cedeis, ainda na terra, participar das coisas do 
céu. Por Cristo, nosso Senhor.  - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Concedei, ó Deus, aos vossos filhos e filhas, 
vossa assistência e vossa graça: dai-lhes saú-
de de alma e corpo, fazei que se amem como 
irmãos e estejam sempre a vosso serviço. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.

20. CANTO FINAL (HINO CF 2019)
Pelo direito e a Justiça libertados. Povos, 
nações de tantas raças e culturas. Por tua 
graça, ó Senhor, ressuscitados. Somos em 
Cristo, hoje novas criaturas. Somos em 
Cristo, hoje novas criaturas
1. “Eis que o Senhor fez conhecer a salvação. 
E revelou sua justiça às nações”. Que, neste 
tempo quaresmal, nossa oração. Transforme 
a vida, nossos atos e ações
2. Foi no deserto que Jesus nos ensinou. A 
superar toda ganância e tentação. Arrependei-
-vos, eis que o tempo já chegou. Tempo de 
Paz, Justiça e reconciliação
3. Em Jesus Cristo uma nova aliança. Quis o 
Senhor com o seu povo instaurar. Um novo 
reino de justiça e esperança. Fraternidade, 
onde todos têm lugar.
4. Ser um profeta na atual sociedade. Da ação 
política, com fé, participar. É o dom de Deus 
que faz, do amor, fraternidade. E bem comum 
faz bem de todos se tornar!


